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ABSTRACT: Due to the search for healthier habits, there was a high consumption of 
vegetables, considered a source of various nutrients that help the body to function. 
However, the lack of knowledge of good hygiene practices can lead to serious food 
infections, including the transmission of helminths and protozoa. From planting to sale, 
there are processes that may cause contamination of this food. For this purpose, the 
study aimed to perform a parasitological analysis on vegetables sold in renowned 
supermarkets in the city of Fernandópolis-SP, using the methods of Hoffmann and 
Willis. Findings of great relevance were obtained for parasites such as Balantidium 
coli, Giardia lamblia, Ancylostoma sp. and Strongyloides stercoralis. 

Keywords: Greens; Parasites; parasitological analysis. 

 
 

RESUMO: Devido a busca por hábitos mais saudáveis, originou-se um alto consumo 
de hortaliças, considerada fonte de diversos nutrientes que ajudam no funcionamento 
do organismo. Porém a falta de conhecimento das boas práticas de higiene pode 
acarretar graves infecções alimentares, incluindo a transmissão de helmintos e 
protozoários. Desde o plantio até a venda possuem processos que podem vir a causar 
uma contaminação deste alimento. Neste propósito o estudo teve como objetivo realizar 
uma análise parasitológica em hortaliças comercializadas em supermercados 
renomados do município de Fernandópolis-SP, realizando os métodos de Hoffmann e 
Willis. Obteve-se achados de grande relevância de parasitos, como Balantidium coli, 
Giardia lamblia, Ancylostoma sp. e Strongyloides stercoralis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente está crescendo a busca por hábitos mais saudáveis e o preparo de 

alimentos in natura tem se tornando cada vez mais comum na rotina alimentar da 

população (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014). Neste contexto, o preparo e o consumo 

das hortaliças necessitam de uma atenção especial, pois a falta de conhecimento das 

boas práticas de higiene pode acarretar graves infecções alimentares, incluindo a 

transmissão de helmintos e protozoários (REIS; CASTRO; DEXHEIMER, 2020). 

O termo "hortaliças" se refere a plantas que, em geral, têm ciclo de vida curto, 

folhas com uma textura delicada e não têm características lenhosas. São cultivadas 

em áreas menores do que as grandes culturas, como milho e soja, e exigem cuidados 

culturais intensivos. Geralmente, são consumidas cruas ou cozidas, sem necessidade 

de processamento industrial. De maneira popular hortaliças são frequentemente 

chamadas de verduras e legumes. (MARINHO et al., 2012) 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento classifica as hortaliças de 

acordo com as partes comestíveis. O primeiro grupo engloba as "Hortaliças 

tuberosas", que apresentam partes comestíveis que se desenvolvem abaixo do solo, 

incluindo tubérculos, rizomas, bulbos e raízes. O segundo grupo compreende as 

"Hortaliças herbáceas", cujas partes comestíveis se encontram acima do solo, 

abrangendo folhosas, talos e hastes, bem como flores e inflorescências. Por fim, o 

terceiro grupo são as "Hortaliças-fruto", onde a parte comestível é o próprio fruto, que 

pode ser consumido verde ou maduro, inteiro ou em parte, e inclui exemplos como 

melancia, pimentão, quiabo, ervilha, tomate, jiló, berinjela e abóbora, entre outros. 

(MARINHO et al., 2012) 

Desde o cultivo até a colheita das hortaliças existem diversos fatores que 

podem acarretar em contaminação parasitológica, como por exemplo: o contato da 

água contaminada com material fecal humano ou animal utilizada na irrigação da 

horta, o solo contaminado com adubo orgânico ou ainda através das mãos dos 

manipuladores (GETANEH et al., 2019). 

A falta de orientação e fiscalização dos produtores autônomos e de pequeno 

porte aumentam as chances de contaminação indireta e comercialização informal. 

Devido à ausência de normas, a busca pela economia de produção descarta o uso de 

embalagens apropriadas e rótulos de segurança com orientações pré-consumo, 

aumentando as possibilidades de transmissão das parasitoses. Além disso, vale 



ressaltar que a contaminação por protozoários e helmintos também pode ocorrer 

durante o transporte, armazenamento e distribuição das hortaliças até os 

estabelecimentos comerciais (MARTINS; SIQUEIRA; SILVA, 2021). 

No Brasil, as hortaliças mais comercializadas são a alface (Lactuca sativa), a 

rúcula (Chicarium sp.) e o agrião (Nasturtium officinale), e são facilmente encontradas 

em supermercados locais. As pesquisas demostram que apesar de seus benefícios, 

podem se apresentar com alto índice de contaminação por ovos e larvas de helmintos 

e cistos e oocistos de protozoários (TASSI; DUARTE; AMAYA-FARFAN, 2018). 

As doenças parasitárias ainda continuam sendo um grave problema de saúde 

pública, com prevalência em comunidades menos favorecidas economicamente. Sua 

transmissão ocorre principalmente por via oral passiva e em grande parte dos casos 

possui como consequência anemia, má absorção de nutrientes, emagrecimento, 

diarreia, atraso no desenvolvimento corporal e depleção da capacidade cognitiva 

(QUADROS, 2008). 

Os principais parasitos identificados em hortaliças são: cistos de Entamoeba 

histolytica e de Giardia lamblia, Larvas de Strongyloides sp., ovos e larvas de 

Ancylostoma sp, Ascaris lumbricoides e Cryptosporidium spp, segundo estudos 

realizados no país (SANTOS, 2007; OLIVEIRA, GERMANO, 1992; SILVA, ANDRADE, 

STAMFORD, 2005). 

Portanto, pode-se observar que as hortaliças vem sendo cada vez mais 

consumidas e que, quando estas não são higienizadas corretamente se tornam uma 

importante fonte de transmissão de parasitoses, que podem gerar consequências 

graves na população. Diante do exposto, é de extrema importância realizar 

constantemente pesquisas voltadas a este tema e o presente trabalho visou analisar 

hortaliças comercializadas em supermercados no município de Fernandópolis – SP. 

 

2. OBJETIVO 

 

Realizar uma pesquisa parasitológica em hortaliças comercializadas em 

supermercados no município de Fernandópolis – SP.  

 

3. METODOLOGIA 

 

3.1 COLETA E TRANSPORTE DAS AMOSTRAS 



 

O estudo foi realizado em quatro supermercados renomados, dos quais 

atendem uma grande parte da demanda populacional do município de Fernandópolis 

– SP.  Foram analisadas quinze unidades de hortaliças que foram coletadas durante 

o mês de março de 2023 (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Apresentação dos tipos e quantidades das hortaliças analisadas. 

HORTALIÇAS UNIDADE(S) 

Alface Americana (Lactuca sativa) 3 
Rúcula (Eruca vesicaria ssp. sativa) 3 
Cheiro verde (Petroselinum crispum) 3 
Almeirão (Cichorium intybus subsp. Intybus) 2 
Couve manteiga escuro (Brassica oleracea L. var. acephala) 2 
Alface crespa (Lactuca sativa var. crispa) 1 
Agrião (Nasturtium officinale) 1 

TOTAL 15 

Fonte: Arquivo pessoal, 2023.  

 

As amostras foram coletadas no período da manhã, de forma aleatória, de 

acordo com as hortaliças que estavam à disposição do consumidor. Após a colheita, 

foram transportadas em caixas térmicas e encaminhadas ao Laboratório Escola de 

Análises Clínicas da Fundação Educacional de Fernandópolis – (LAC-FEF) para as 

análises parasitológicas.  

 

3.2 ANÁLISE PARASITOLÓGICA 

 

No Laboratório, as hortaliças foram identificadas (H1 à H15) e logo em seguida 

foram retiradas da embalagem original e transferidas para um saco estéril afim de se 

realizar a lavagem das mesmas. Foi utilizado 500 mL de água destilada para cada 

amostra e foi deixado em repouso durante 15 minutos. Após esse período, com o 

auxílio de uma peneira, duas gazes em cruz, filtrou-se o líquido em um béquer, onde 

parte do filtrado foi destinado ao Método de Hoffmann e o restante foi destinado ao 

Método de Willis (Figura 1). 



 

Figura 1. Etapas da análise parasitológica das hortaliças. (A) Separação e 

identificação das amostras. (B) e (C) Lavagem das amostras com água destilada. (D) 

filtração das amostras. (E) Método de Hoffman. (F) Método de Willis. Fonte: Arquivo 

pessoal, 2023. 

 

No método de Hoffmann, as amostras ficaram em repouso durante 24 horas 

para sua sedimentação completa (APHA, 2001). Já no método de Willis, as amostras 

foram analisadas após 5 minutos seguidamente da adição da solução saturada de 

cloreto de sódio. As amostras foram analisadas ao microscópio de luz com a utilização 

das objetivas nos aumentos de 10x e 40x. Foi realizada a leitura de quatro lâminas 

por amostra/método, sendo que duas delas foram analisadas com o uso do corante 

lugol e duas delas sem o uso do corante. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os achados parasitológicos nas hortaliças estão detalhados na Tabela 2. 

Houve contaminação parasitária em 60% das amostras analisadas (9 amostras). 

 

Tabela 2: Resultados da pesquisa parasitológica das hortaliças analisadas de acordo 



com a técnica empregada.  

HORTALIÇAS ID* 
MÉTODO DE  
HOFFMANN 

MÉTODO DE 
WILLIS 

Alface crespa H1 
Larvas de Ancylostoma sp., cistos de Entamoeba 
coli e Larvas de Strongyloides stercoralis 

Larvas de 
Ancylostoma sp. 

Rúcula H2 
Cistos e trofozoítos de Balantidium coli e Larvas 
de Ancylostoma sp. 

Negativo 

Almeirão H3 Ovos e Larvas de Ancylostoma sp. Negativo 

Couve Manteiga  H4 Negativo Negativo 

Cheiro Verde** H5 Larvas de Larvas de Strongyloides stercoralis 
Larvas de 
Strongyloides 
stercoralis 

Alface Americana H6 
Larvas de Ancylostoma sp., Cistos e trofozoítos 
de Balantidium sp., Arcella discoides 

Negativo 

Agrião H7 
Cistos e Trofozoítos de Balantidium coli, Larvas 
de Ancylostoma sp. 

Ovos e Larvas de 
Ancylostoma sp. 

Cheiro Verde** H8 Negativo Negativo 

Alface Americana H9 
Cistos de Giardia lamblia e cistos de Entamoeba 
coli 

Cistos de Giardia 
lamblia 

Almeirão H10 
Larvas de Strongyloides stercoralis e 
Ancylostoma sp. 

Negativo 

Couve Manteiga H11 Negativo Negativo 

Rúcula H12 
Ovos e Larvas de Ancylostoma sp., Ácaros, 
Rotíferos e Paramecium 

Negativo 

Cheiro Verde** H13 Cistos e trofozoítos de Balantidium coli Negativo 

Rúcula H14 Negativo Negativo 

Alface Americana H15 Negativo Negativo 

*ID: Identificação das hortaliças. **Cheiro Verde: Cebolinha e salsinha. Fonte: Arquivo 

pessoal, 2023. 

 

4.1 Ancylostoma sp. 

 

As larvas de ancilostomídeos (Figura 2), são um grupo de vermes parasitas 

que infectam mamíferos, incluindo seres humanos. Eles pertencem à classe 

Nematoda e à família Ancylostomatidae. Esses parasitas são responsáveis por causar 

uma série de patologias, principalmente em países em desenvolvimento, onde as 

condições de higiene são precárias. A infecção por ancilostomídeos é chamada de 

ancilostomose ou amarelão. Os sintomas incluem anemia, fadiga, fraqueza, perda de 

peso, diarreia e dor abdominal (SEARS et al., 2022). 



 

Figura 2. (A) Larva e (B) Ovo de Ancylostoma sp. encontrado em análise 

parasitológica de hortaliças. Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

A principal forma de transmissão da infecção por ancilostomídeos é através do 

contato com solo contaminado. Os ovos dos vermes são eliminados nas fezes dos 

indivíduos infectados e podem sobreviver no solo por várias semanas. Quando as 

hortaliças são cultivadas em solo contaminado, elas podem se tornar uma fonte de 

infecção se não forem devidamente lavadas e higienizadas (SEARS et al., 2022). 

Ao visualizar um ancilostomídeo no microscópio, é possível identificar 

características específicas do parasita, como sua forma e tamanho, bem como sua 

anatomia interna. Por exemplo, é possível observar a presença de um trato digestivo 

completo e de um sistema nervoso rudimentar (SVENSSON; KESSEL, 1926). 

Os ovos de ancilostomídeos são redondos ou ovais, com uma casca fina e 

transparente. Eles têm uma média de tamanho de 50 a 80 micrômetros e são 

caracterizados por terem uma aparência segmentada ou dividida, com quatro a oito 

células embrionárias dentro. Essas células embrionárias se desenvolvem em larvas 

dentro do ovo, que eventualmente eclodem quando expostas, a condições favoráveis 

de umidade, calor e oxigênio (BACHUR; NEPOMUCENO, 2021) 

Os ovos de ancilostomídeos podem ser encontrados nas fezes dos indivíduos 

infectados pela fase adulta do parasita. Isso ocorre porque os ovos são produzidos 

pelos vermes adultos que se fixam nas paredes do intestino delgado, onde se 

alimentam do sangue do hospedeiro. Os ovos liberados nas fezes do hospedeiro são 

capazes de sobreviver no solo por várias semanas a meses, podendo contaminar a 

água, o solo e as hortaliças cultivadas nesses locais. Quando uma pessoa ingere água 



ou alimentos contaminados, os ovos podem eclodir e as larvas podem penetrar na 

pele ou serem engolidas, iniciando assim o ciclo de infecção (BACHUR; 

NEPOMUCENO, 2021) 

 

4.2 Strongyloides stercoralis 

 

O Strongyloides stercoralis (Figura 3) pertence à classe Nematoda e à família 

Strongyloididae, onde a infecção é chamada de strongiloidíase ou estrongiloidíase. 

No caso de infecção pode causar uma série de sintomas, incluindo diarreia, dor 

abdominal, náusea, vômito, perda de peso e anemia. Em casos graves, a infecção 

pode levar a complicações pulmonares, cardíacas e neurológicas (BACHUR; 

NEPOMUCENO, 2021). 

 

Figura 3. Larva de Strongyloides stercoralis. (A) Porção anterior da larva 

evidenciando vestíbulo bucal curto e esôfago rabditóide (B) Porção posterior 

evidenciando o primórdio genital. Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

A principal forma de transmissão do Strongyloides stercoralis é através do 

contato com solo contaminado com as larvas infectantes do parasita. As larvas do 

Strongyloides penetram na pele do hospedeiro (ser humano ou animal) durante a 

exposição ao solo contaminado e, em seguida, entram na corrente sanguínea e 

migram para os pulmões. Depois de amadurecerem nos pulmões, as larvas são 



expelidas para a boca do hospedeiro e, então, são engolidas, chegando finalmente no 

intestino delgado, onde se tornam adultos e começam a se reproduzir. As fêmeas 

adultas colocam ovos que são eliminados nas fezes, completando assim o ciclo de 

vida do parasito (BACHUR; NEPOMUCENO, 2021). 

As larvas de Strongyloides stercoralis são delgadas, alongadas e possuem uma 

bainha fina que as envolve. Elas têm um comprimento médio de 200-300 micrômetros 

e um diâmetro de cerca de 10-20 micrômetros. A bainha pode apresentar pregas 

longitudinais e uma extremidade posterior afilada. A cabeça da larva tem um esôfago 

longo e distintivo que se estende desde a boca até a região do intestino. A porção 

anterior do esôfago apresenta um bulbo muscular que é um dos principais caracteres 

utilizados na diferenciação entre as espécies de Strongyloides. A extremidade 

posterior da larva é afilada e pode apresentar uma pequena projeção, chamada de 

cauda (SANTOS et al., 2009). 

 

4.3 Giardia lamblia 

 

Giardia lamblia é um gênero de protozoários flagelados que pode causar 

infecções intestinais em humanos e outros animais. Pertence à classe dos 

Diplomonadida e à família dos Hexamitidae. A giardíase é a doença causada pela 

infecção pelo protozoário Giardia lamblia. A transmissão pode ocorrer por ingestão de 

água ou alimentos contaminados com cistos do parasita, que são a forma infectante. 

Os cistos são resistentes à dessecação e a muitos produtos químicos, podendo 

sobreviver por semanas ou até meses no ambiente externo. 

As principais formas de transmissão da giardíase são por água e alimentos 

contaminados com cistos do parasita. A contaminação pode ocorrer quando as fezes 

de animais ou pessoas infectadas com giárdia contaminam a água ou os alimentos, 

especialmente em áreas com saneamento básico inadequado. As hortaliças podem 

ser contaminadas com cistos de giárdia se forem irrigadas com água contaminada ou 

cultivadas em solos contaminados. A contaminação pode ser agravada em áreas com 

saneamento básico inadequado, onde as fezes humanas ou de animais infectados 

podem contaminar o solo e a água utilizados na agricultura (DUARTE, et al., 2023). 

Ao microscópio óptico, os cistos de Giardia lamblia (Figura 4) aparecem como 

estruturas esféricas ou ovais, medindo cerca de 8 a 12 micrômetros de diâmetro, com 

parede dupla e espessa, apresentando quatro núcleos bem definidos e dois corpos 



cromatoides em forma de vírgula (RAJURKAR et al., 2012). 

 

Figura 4. Cistos de Giardia lamblia. Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

4.4 Entamoeba coli 

 

Entamoeba coli (Figura 5) é um protozoário comensal encontrado no intestino 

humano. É importante destacar que sua presença em hortaliças não representa um 

risco significativo à saúde, pois geralmente é considerada não patogênica para os 

seres humanos. A Entamoeba coli é um organismo anaeróbico facultativo que pode 

ser encontrada tanto em áreas com condições sanitárias adequadas quanto em 

regiões com saneamento básico deficiente. Sua transmissão ocorre principalmente 

por meio da ingestão de alimentos ou água contaminados com cistos (forma de 

resistência) do protozoário, embora sua taxa de prevalência em hortaliças seja 

relativamente baixa (BACHUR; NEPOMUCENO, 2021). 

 

Figura 5. Cistos de Entamoeba coli. Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Morfologicamente, Entamoeba coli apresenta-se como um protozoário 



unicelular de forma amebóide, variando de aproximadamente 15 a 50 micrômetros de 

diâmetro. Possui um núcleo central, citoplasma granular e pseudópodes (projeções 

citoplasmáticas) que são usados para a locomoção e a captura de partículas de 

alimentos. Durante seu ciclo de vida, a Entamoeba coli pode existir em duas formas: 

trofozoíto e cisto. O trofozoíto é a forma ativa e móvel encontrada no intestino grosso, 

enquanto o cisto é uma forma de resistência que pode ser liberada nas fezes e 

sobreviver em ambientes externos, como água e solo (HAIDAR; DE JESUS, 2023). 

Embora Entamoeba coli seja considerada não patogênica para os seres 

humanos, ou seja, não causa doenças, sua presença pode indicar uma contaminação 

fecal-oral ou uma condição de saúde precária em relação ao saneamento básico. Em 

geral, sua detecção em amostras fecais ou em análises parasitológicas é de interesse 

principalmente para fins de pesquisa epidemiológica e monitoramento da qualidade 

da água (HAIDAR; DE JESUS, 2023). 

 

4.5 Balantidium coli 

 

Balantidium coli (Figura 6) é um protozoário parasita que pode infectar 

humanos e animais, causando uma doença chamada balantidiose. Essa infecção 

ocorre principalmente através do consumo de água ou alimentos contaminados com 

cistos ou trofozoítos do parasita. Os cistos são a forma de resistência do Balantidium 

coli. Eles são esféricos, possuem uma parede espessa e são capazes de sobreviver 

em condições ambientais adversas, como em água e solo contaminados, por longos 

períodos de tempo. Os cistos são liberados nas fezes dos hospedeiros infectados e 

podem ser ingeridos por outros indivíduos, iniciando um novo ciclo de infecção. 

(BACHUR; NEPOMUCENO, 2021). 



 

Figura 6. (A) e (B) cistos e (C) trofozoítos de Balantidium coli. Fonte: Arquivo pessoal, 

2023. 

Quando os cistos são ingeridos, eles passam pelo trato digestivo e chegam ao 

intestino grosso, onde ocorre a excitação e liberação dos trofozoítos. Os trofozoítos 

são a forma ativa do Balantidium coli. Eles têm uma forma ovalada e são cobertos por 

cílios, que são estruturas semelhantes a cabelos que permitem sua locomoção e 

também estão envolvidos na captura de alimentos. Os trofozoítos se fixam na parede 

do intestino grosso, onde se reproduzem por fissão binária, ou seja, se dividem em 

duas células filhas. Eles se alimentam de células intestinais e de detritos presentes no 

ambiente intestinal (CRAIG, 1914).  

A infecção por Balantidium coli pode causar sintomas como diarreia, cólicas 

abdominais, náuseas, vômitos e perda de peso. O diagnóstico da Balantidiose é 

geralmente feito através da identificação de cistos ou trofozoítos nas fezes do 

paciente. (BACHUR; NEPOMUCENO, 2021) 

4.6 Outros achados 

 

4.6.1 Ácaros 



Os ácaros (Figura 7) são artrópodes microscópicos pertencentes à classe dos 

Arachnida, que inclui aranhas e carrapatos. Eles são organismos extremamente 

pequenos, geralmente medindo menos de 1 mm de comprimento, e são encontrados 

em uma variedade de habitats, incluindo solo, água doce, ambientes terrestres e até 

mesmo dentro do corpo de outros animais. Existem milhares de espécies de ácaros, 

e eles podem ser divididos em várias categorias com base em seu estilo de vida e 

hábitat. Alguns ácaros são de vida livre, enquanto outros são parasitas de plantas, 

animais ou até mesmo seres humanos. A maioria dos ácaros é benéfica para o 

ecossistema, desempenhando papéis importantes na decomposição de matéria 

orgânica, ciclagem de nutrientes e polinização. (BEAULIEU et al., 2019) 

 

Figura 7. Ácaros. Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

4.6.2 Arcella discoides 

 

Arcella discoides (Figura 8) é uma espécie de ameba de vida livre pertencente 

ao grupo dos protozoários do filo Rhizopoda. Essas amebas são encontradas em 

ambientes de água doce, incluindo lagoas, pântanos, rios e até mesmo em alguns 

solos úmidos. Embora Arcella discoides não seja diretamente associada a hortaliças, 

pode ser encontrada em diferentes habitats, incluindo aqueles próximos às áreas de 

cultivo de plantas (TORRES; JEBRAM, 1994). 

Essa ameba possui uma forma distintiva de disco ou placa, com uma estrutura 

semelhante a uma concha. Essa estrutura é feita de sílica, conferindo rigidez e 

proteção à ameba. A parte superior do disco, chamada de teca, é transparente, 



permitindo a observação dos componentes internos da célula. A ameba utiliza 

pseudópodes, extensões temporárias da membrana celular, para se mover e capturar 

alimentos. Ela se alimenta principalmente de partículas orgânicas, como bactérias, 

algas e detritos presentes na água ou no ambiente em que vive (TORRES; JEBRAM, 

1994). 

 

Figura 8. Arcella discoides. Fonte: Arquivo pessoal, 2023. 

 

Arcella discoides se reproduz assexuadamente por fissão binária, onde a célula 

se divide em duas partes iguais. Esse processo de reprodução permite a rápida 

proliferação e disseminação da espécie em seu habitat. É importante ressaltar que a 

presença da Arcella discoides em hortaliças ou em qualquer ambiente não implica 

necessariamente em riscos significativos para a saúde humana ou para as plantas 

cultivadas. Essas amebas de vida livre são parte natural do ecossistema aquático e 

podem desempenhar papéis importantes na decomposição de matéria orgânica e na 

ciclagem de nutrientes (TORRES; JEBRAM, 1994). 

 

4.6.3 Rotíferos 

 

Os rotíferos (Figura 9) são microrganismos aquáticos pertencentes ao filo 

Rotifera. Eles são animais microscópicos e multicelulares encontrados em ambientes 

de água doce, como lagos, lagoas, rios e até mesmo em sedimentos úmidos. Embora 

os rotíferos não sejam diretamente associados a hortaliças, eles podem estar 

presentes em ecossistemas aquáticos próximos às áreas de cultivo de plantas 

(DANTAS-SILVA; DANTAS, 2013). 



 

Figura 9. Rotíferos. (A) Rotífero corado com Lugol e (B) rotífero sem o Lugol. Fonte: 

Arquivo pessoal, 2023. 

 

Esses microrganismos possuem corpos alongados e cilíndricos, geralmente 

com uma coroa de cílios na extremidade anterior. Esses cílios são usados para se 

moverem e também para criar correntes de água, permitindo que eles capturem 

partículas alimentares. Esses microrganismos são conhecidos por sua capacidade de 

se reproduzirem rapidamente, e muitas espécies de rotíferos podem se multiplicar 

assexuadamente por partenogênese, produzindo clones de si mesmas. Além disso, 

algumas espécies de rotíferos também podem se reproduzir sexualmente (DANTAS-

SILVA; DANTAS, 2013). 

Em relação à sua alimentação, os rotíferos são considerados filtradores. Eles 

se alimentam de uma variedade de partículas suspensas na água, incluindo algas, 

bactérias e detritos orgânicos. No entanto, é importante observar que a maioria dos 

rotíferos é benéfica para o ecossistema aquático, pois eles ajudam a manter o 

equilíbrio biológico ao consumir partículas orgânicas em decomposição e controlar o 

crescimento de algas (DANTAS-SILVA; DANTAS, 2013) 

No contexto das hortaliças, é pouco provável que os rotíferos causem 

problemas significativos. Eles geralmente não afetam diretamente o cultivo de plantas 

e não são considerados pragas agrícolas. No entanto, a presença de rotíferos pode 

indicar a qualidade da água ou do solo, já que eles são frequentemente utilizados 

como indicadores biológicos da saúde dos ecossistemas aquáticos (DANTAS-SILVA; 

DANTAS, 2013). 



4.6.4 Paramecium sp. 

 

Paramecium sp. é um gênero de protozoário ciliado encontrado em água doce 

e solos úmidos. Esses organismos unicelulares são amplamente estudados devido à 

sua facilidade de cultivo em laboratório e à sua estrutura celular complexa 

(PRESCOTT, 1994). 

 

 

Figura 10. Paramecium sp. (seta) e rotíferos (asteriscos). Fonte: Arquivo Pessoal, 

2023. 

 

Paramecium sp. possui uma forma alongada, com um tamanho que varia de 

cerca de 50 a 350 micrômetros de comprimento. Sua superfície celular é coberta por 

cílios, pequenos apêndices semelhantes à pelos, que permitem o movimento e a 

locomoção do organismo através da água. Sua estrutura celular é altamente 

organizada, possuindo um núcleo grande e esférico chamado macronúcleo, que 

controla as funções metabólicas e reprodutivas do organismo. Além disso, também 

possui um ou mais micronúcleos, responsáveis pela reprodução sexuada 

(PRESCOTT, 1994) 

Sua alimentação é baseada em uma dieta de bactérias, algas e outros 

pequenos organismos presentes na água. Para capturar seu alimento, o Paramecium 

usa os cílios que revestem sua superfície celular para criar correntes de água que 

levam partículas de comida em direção à boca do organismo. A comida é então 

digerida em uma estrutura chamada vacúolo digestivo (PRESCOTT, 1994) 

Paramecium sp. desempenha um papel importante nos ecossistemas 

aquáticos como consumidor de bactérias e como presa para outros organismos 

maiores (PRESCOTT, 1994) 

 



5. CONCLUSÃO 

 

Em conclusão, a presença de parasitas em hortaliças representa um risco 

significativo para a saúde humana. Esses parasitas podem incluir organismos como 

vermes e protozoários que podem causar doenças como infecções intestinais, diarreia 

e até mesmo infestações mais graves.  

Para combater efetivamente esse problema, é essencial adotar medidas de 

prevenção e boas práticas de higiene, como a compra de hortaliças de qualidade, a 

higienização adequada, o uso de soluções desinfetantes, o cozimento apropriado, o 

cultivo seguro e a conscientização sobre segurança alimentar.    
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